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A CAATINGA É RECONHECIDA COMO UMA DAS ÁREAS DE VIDA SELVAGEM MAIS IMPORTANTES DO PLANETA

Associação Caatinga; Ribeiro et al., 2016



A IRMÃ GÊMEA DA CRISE DA 
BIODIVERSIDADE É A 

CRISE CLIMÁTICA 



REGIÃO ALTAMENTE 
EXPOSTA,

VULNERÁVEL E
FORTEMENTE 

IMPACTADA PELA 
MUDANÇA CLIMÁTICA



Degradação da Terra
Caatinga

Área (km²) Área em %

Nível 5 6635 0.78

Nível 4 180100 21.11

Nível 3 124220 14.56

Nível 2 11877 1.39

Nível 1 250 0.03

Conservado 530036 62.13



Distribuição das ASD e entorno



Mais de 
2100 assentamentos
localizados nas ASD 

Das 633 terras indígenas 
no Brasil, 

54 estão nas ASD

Das 503 terras quilombolas 
no Brasil, 

110 estão nas ASD

DIVERSIDADE BIOCULTURAL











BACIA DO ATLÂNTICO NORDESTE ORIENTAL



PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU JAGUARIBE PARNAÍBA

PARAÍBA



A CRISE HÍDRICA DE 2011 - 2018



994 dias de racionamento

573 dias no volume morto

06 de dezembro de 2014

26 de agosto de 2017



O
 a

n
te

s 
e 

d
ep

oi
s 

d
o 

P
IS

F.
..

PISF

Jul/2015

Out/2015

Dez/2015

Mar/201
6

Jun/2016

Nov/201
6

Fev/2017

Antes do PISF Depois do PISF

 
a) b) c)

Antes do PISF Durante o PISF Depois do PISF

Ju
n

/2
0

1
7

N
o

v/
2

0
1

7

Ju
l/

2
0

1
8

D
e

z/
2

0
1

8

A
b

r/
2

0
1

9

O
u

t/
2

0
1

9

D
e

z/
2

0
2

1

Ju
n

/2
0

2
2

D
e

z/
2

0
2

2

Ju
n

/2
0

2
3

D
e

z/
2

0
2

3

Ju
n

/2
0

2
4



Estratégias de conservação isoladas

Grupos muito bem definidos 
no ambiente Terrestre

Grupos muito bem definidos 
no ambiente Aquático





Açude Boqueirão

AS ESTRATÉGIAS DE 

CONSERVAÇÃO 

TAMBÉM NÃO 

DEVERIAM SER 
INTERLIGAS?

AS DUAS COISAS 

NÃO TEM QUE 

TRABALHAREM 

JUNTAS?



A BIODIVERSIDADE 
NÃO É 

DESCONHECIDA, 
ELA ESTÁ EM 
ESTANTES E 

GAVETAS



Decisões cada vez 
mais baseadas em 
dados (data-driven 
decision making)

https://www.economist.com/leaders/2017/05/06/the-worlds-most-valuable-resource-is-no-longer-oil-but-data



O recurso mais valioso do mundo não 
é mais o petróleo, mas os dados



A CASA DO SEMIÁRIDO

ETHAM BARBOSA

DIRETOR INSA/MCTI



ESTAÇÃO EXPERIMENTAL

SED

E

NOSSAS INSTALAÇÕES





ESTAÇÃO EXPERIMENTAL IGNÁCIO HERNAN 

SALCEDO

Localização: Zona rural de Campina Grande (PB), entre os 

sítios Lucas e Salgadinho

Área total: 675 hectares

Área preservada de Caatinga: 300 hectares

Área construída: 3.150 m²

Objetivo: Desenvolver pesquisa aplicada e experimental 

em agroecologia e meio ambiente, com campo de 

experimentos e coleções vivas de ecossistemas do 

Semiárido







Caatinga megadiversa

2 Polo em Tecnologia da América 
Latina

Maior sistema de agricultura 
familiar das Américas

Competência em agricultura 
tropical

Líder em Produção em energias 
renováveis

4 sistema fluvial da América 
Latina

SEMIÁRIDO: POTÊNCIA AMBIENTAL TROPICAL



SUSTENTABILIDAD
E

IMPACTO
SOCIAL

CIÊNCIA
TECNOLOGIA

INOVAÇÃO

POLÍTICAS
PÚBLICAS

CONSTRUÇÃO 
DO

CONHECIMENTO

Verticais de Impacto: Princípios norteadores



ÁREAS ESTRATÉGICAS DE ATUAÇÃO E 

PROJETOS PRIORITÁRIOS



Áreas Estratégicas de atuação

Recursos Hídricos Produção Animal Produção Vegetal InovaçãoSolos e Mineralogia

Biodiversidade Desertificação Gestão da InformaçãoEnergiaCT de Alimentos



ENERGIA 

Pesquisa em renováveis e eficiência energética
Centro de Tecnologias em 
Energias Renováveis do 

Semiárido 
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BIODIVERSIDADE 

Uso sustentável da Caatinga





CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

APOIO À AGROINDÚSTRIA E SEGURANÇA ALIMENTAR



DESERTIFICAÇÃO

Monitoramento e recuperação de áreas degradadas







É possível fazer agricultura sustentável  
no semiárido brasileiro!
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RECURSOS HÍDRICOS 

Tecnologias para aproveitamento de águas alternativas





1,8 milhões de residências rurais



TRANSFORMAÇÃO DO ESGOTO EM ÁGUA DE REÚSO



TECNOLOGIA
SARA 
COMUNITÁRIO/
ESCOLAR

www.insa.gov.br



TECNOLOGI
A 
SARA 
UNIFAMILIA
R  
( RN )

www.insa.gov.br



ÁREAS 
DE REÚSO

www.insa.gov.br



TECNOLOGIA 
SARA ESCOLAR
( CE )

www.insa.gov.br



ANTES E DEPOIS DA 
TECNOLOGIA SARA

www.insa.gov.br



TECNOLOGIA 
SARA 
UNIFAMILIAR 
– PB
AGROVILA 
ÁGUAS DE 
ACAUÃ

www.insa.gov.br



SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL 

Conservação e uso de espécies nativas



SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL 

Conservação e uso de espécies nativas



SISTEMAS DE PRODUÇÃO VEGETAL  

Biotecnologia, solos e irrigação adaptada



SISTEMAS DE SOLOS E MINERALOGIA 

Sustentabilidade e caracterização dos solos







É NÍTIDO DIZER QUE, 

PARA O SEMIÁRIDO, O 

INSA TAMBÉM SE 

TORNOU UMA 

GRANDE RIQUEZA

insa@insa.gov.br

OBRIGADO!

Instituto Nacional do Semiárido

INSAMCTI
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